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AVISO
¦ Jornal do Ceara

A 16 de Março, atmiversario de
nossa folha tenocionaraoa dar uma

grande edição do Jornal do Ceara-
Essa edicção será de 5000 axera-

plraea e acceitamos desde ja annua*
cios cujos autographos deverão ser
enviados até o fim deste mez;

Os preços desseB annuncios serão

pagos adiantaitvmente na proporção
seguinte: :.\ !.:

experiências que fasiamos fno re*
gimen legaL i. ./.

O golpe de Estado de 3 de
Novembro ferira profundamente
as novas instituições e deixara
do cérebro dos governantes o
fermento da arbitrariedade ca"
prichosa

Império durante o reinado do j exercício de 1905^ e o relatório
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Snr- D. Pedro 11/
O paiz pelos seus órgãos mais

autorisados já confessou a nécés,
sidade de rever a Constituição, e
essa aspiração vae tornando in-
tensa a idéa e avolumando a on>
da dos que pensam, querem e

A contra-revolução preparada hão dè fazer a revisão

Urna pagina
2/3, de pagina
1/2 pagina .
1/4 pagina

40$

25$
20$

por Floriáno e Custodio de Mel J
Io reposera a soberania da lei
e a autoridade do Congresso,
miís nos Estados houve um pru
rido de' deposições que pertui

Dissipam-se oá vãos receios
daquelles mesmos eme eram fa»
náticos pela obra do Congresso
Con.stituinté Republica no, e na
frente como guião iinpolluto e

Os annunciantes que tomarem mnis
de uma pagina terão o abatimento d>

20 %•

^os nossos j\ssigna[tfes
Teu Io de reformar o nosso material

typographico pedi mos ao9 nossos bon-
dosos assignantos em atraso, que mari-
dem satisfazer suas asaignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra
natureza para manter nossa folha
á altura da bôa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
daraente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que
dem reformar a tempo.

bou por muitos meses a norma-¦ coiwciencioso, segue a figura de
Lauro Sodré, synthese persona--
liâada das id.éase aspirações do
povo brasileiro.

Não houve festas no dia de
hontem, pelo menos aqui em
nossa terra, que só temes moti-
vo para tristesa e vergonha, mas
haverá cânticos ruidososj hymnos
acciamações no dia em ,que: a
liberdade fôr para todos uma
realidade, o direito igual e a jus

lidade de nossa existência.;
Esses1 factòs, aliás necessários

ém algumas partes, foram conse
qüencias dõ golpe funesto do mi-
nistro de Deodofó, que não co
nlieccndÒ o mechanismó gOver-
rtamental republicano assumirá á
tremenda responsabilidade • de
dirigir a Nação a séu bello prazer.

O espirito de concentração
monarchica dominava o velho
servidor do Império', e elle rtãò
soube impulsionar as alavancas
do federalismo consagrado P,elaj

do sr. Secretario da Fazenda,
que lhe devia servir de bás<v
traz a mesma data/mas "sò foi
dado á publicidade agora,, quasi,
oito mezes depois, -u,;¦..•-."¦¦kô ¦'<-nhr<

Quanto ao exercício de 1906.1
não estando elle ainda liquidado,
somente tio ultimo balancete da
Secretaria da Fazenda podia ir(
'beher-se algumas informações,,
mas, segundo declarado articulls
tá, taes ' peças officiaes são de
comprehensão diffficil^ só po-
dem ser bem entendidas pelos,
italianos que tem idéas dis.tincta.s,
sobre o departamento do thesou
ro e o dás finanças^

Forçoso é, pois, confessar que
bem andou a Associação, toman
do, para base de, seu calculo, o
exercício de 1904, sobre o qual
tinha dados positivos; de modo
que, se engano houve, foi certa»
mente para menos, já resalvado
na expressão genérica de qgftõgej
feZ USO. ':--;-;'.:,;/ 
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Fortale/a, 25 de Fevereiro de 1907.

¦ 24 de fevereiro
Na data que hontem passou

devia a Pátria Republicana feste

jar o auspicioso acontecimento
da promulgação da Constituição
Política do Brasil com o advento
das idéas democráticas; vence-
doras a 15 de Novembro de

.1889, pela victoria que o grande" espirito de Benjamim Constant

preparou e a espada de DeOdo
ro decidiu, declarando-se o nos-
so paiz capaz de governar-se por
si mesmo.

A voltagao regimen legal com
o,estatuto maior de nossos direi»
tos decretado pelo Congresso
Nacional, trouxe aos brasileiros
uma justa alegria, tanto mais
que o período revolucionário pas
sara sem a perda de umagotta
de sangue e a Nação calorosa
applaudia a conquista divida ao
Exercito e Armada, que, confess
semostoda verdade, não se quize
ram aproveitar da victoria para
outro fim que não fosse a grande
sa c felicidade de nossa Pátria.

A intervenção, porern, dos po-
litiqueiras do Império nos nego-
cios da Republica, produsiu os
primeiros abalos no grande edi.
ficio social que erguemos a 15
de Novembro.

O capricho e a vaidade de

Foi a primeira
contradicção em que se/achava o
aparelho político que açloptamos
com os costumes, cultura e ne-
cessidades do povo brasileiro^ A
federação começara a dar maus
fruetos eaNação pagava a impr.ii"
dencia do salto mortal que dera
de uma monarchia centralisadora
em extremo para uma ampla
autonomia federativa.

Fomos dos qne se bateram
contra o golpe de Estado, mas
jamais deixamos de reconhecer a
desharmonia existente entrje a
nossa educação política e o rfbgi-
men que a Constituição consa-
grara em seus textos.

Decorridos desoito annos de
dolorosissima experiência, nin-
guem. se atreve a negar que a
federação tem sido a caus^de to«>
dos os males que tra1 / lhatn e
affligem a Nação.

Foi ella que quebrou os laços
de solidariedade nacional, prepa-
rando o desastroso futuro das des-
aggregações territoriaes, foi ella
que transformou as antigas pro-
vincias em satrapias olygarchicas,
foi ella que fez surgir no espitito
de Campos Salles a dualidade
da magistratura, entregando a
justiça aos satrapas sem escru-
pulos, e, ainda foi ella que fez
desaparecer o respeito ao direi,
to-dividindo.se a Nação em ven-
cidos e vencedores, em escravos
e senhores.

Estes tendo tudo e os outros em
condições peiores que os estran_
geiros, são verdadeiros pariás
em sua própria pátria. Debalde
se ha buscado remédio nas leis
complementares sem nenhuma
vantagem pratica porque sendo
constitucional o vicio só por meio
de uma reforma radical poderia»

tiça, de olhos vendados, c^arnje
a seu salão os homens de bem Por tanto erro palmar, senão
e mande para os presídios, os j inépcia, foi supppr-se que a ex1-

• J pressão, «majs de q.uatrjOeèntflS
contos de. réis» se referia ab ex>y
cesso de receita em cada exercib

criminosos condecorados,,,.'

_/,,, Çarçalsanfej.
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No jornal «A. Republica>j edi*
ções de 16 e 2 2 do corrente mez,
sob a epigraphe acima, surge
um dos apologistas do actual
estado de cousas e, na im;pqsai:t
bilidade de oppôr sérja contra-'
dieta á representa ção* quç, ao po
der legislativo, em sua ultima
reunião extraordinária, apresen^
tou a Associação Commercial,
procura propositalmente baralhar
as cousas, descobrindo por toda
parte falsidades e erros palma
res contra os quaes protesta.

Assim, logo nas primeiras li.
nhas, oppôe o articulista ser fal-
saa affirmação de que a receita
arrecadada nos três últimos ex*
ercicios, de 1904 a 1906, tenha
excedido, em cada um d'elles% a
receita orçada em mais de qua»
trocentos contos de réis.

Em vez de falsidade no que
affirma a representação, devia
reconhecersse que, na falta de
dados certos e positivos, que só
se encontram nos relatórios da
Secretaria da Fazenda, tomou a
Associação para base do seu
calculo o rendimento liquido de
um só dos exercícios, o de 1904,

cio separadamente, quando o do»
cumento assignalado na ' réòrS
sentaçãò dáyá para um só ! aos
três exercicos um excçssp sobre a
receita orçada, de 11219:317$045!
[! Gonfeísáarido afinalquanto^acar
bamoã de éxjpôr* assirri sé! exu-
pressa ip artipulisjtá, 1- ,.-'if'"""

«Mas é este um argumento
«contraproducente, porque,' em
« yerdáde, p qüe se tem em vis-
« ta derrionstrar é que a réhdà
« decresceu bruscamente de 1904
« pára cá, com a suspensão, no
« áririó seguinte, do imposto de
« consumo,de niodo ase Impoi' à
« necessidade de um succédanep
1 delle no quadro geral da re-
c ceita». ' . '

Para o articulista pode aepri-,
clusão parecer lógica, não assim
para o commercio^ que visa saU
var o que é seu do confisco sem-
pre crescente, em qüè O góver*-
no ameaça envolver a sua fòríü
na particular.

E' exacto que de 1904 para cá
houve decrescimento ,brusco na
renda, mas esse decrescimento, e
isto é o que se procura cuidado
samente occultart se deu na par
te relativa ao excesso da receita
arrecadada sobre a receita or-r
çâda.

Então, porque, em 1904, hou
ve um excesso de receita supe-
rior a mil contos, segue-se que
nos exercícios subsequentes deve
haver o mesmo excesso ? Seria
simplesmente absurdo.

Mais de uma vez temos d'a-

no Ceará á categoria de un di-
reitb, estabelecendo-se s<- m re>.
buço a necessidade de um suece-
daneo para um imposto iniípio
e desnecessário, quando ha nas
fontes de renda ordinária mais do
!^üe é sufficiente para as despezas
legitimas.

1 Querem os leitores a prova
inconcussa^ irrecusável do que se
lallega ?

; Recbrrami s aos documentos
iPJfiçifH.s embora às nud; ila.s ve '

izes sibyllinos, e ahi eucjntrare;-
imo.s o seguinte : •

Exercido de 1904. « A recd -
ta geral do Estado para o éx-
ercicio de 1904 foi orçada em
2717 47o$3ói. A^feptíya-.'
mente arrecadada attino;iu a
3 934'7^7$4<JÓ. havendo por-^

« tanto Um acerescimo de . ;. ¦'.
1.219.31 7$Ò45».' Relatório do Se
cretari.o cia Füze;idaí de 30 de
junho de 19054psg. 17.

Exercido de 1905. «A receita
« arrecadada no exercício finan*
« ,cé'iro, éricèrrádo em 3Ó de ju-
nl^o ultimo, montou á quantia de
3.l3tl19 2o$387< isto é mais . . .
19t.ii7i$432 que a orçada»; Rer?
latorio do actual Secretario da
Fazenda datado de ift de julho
átn Í9Ò6 más só ágòi;a pública-
dp^pag. 6 ¦

,: Exercício de 1906. Ainda não
se achando liquidado este "exerí-r
cicio; ácceitánibs, na falta dscou
sa melhor, a demonstração feita
pelo articulisíá que, se não\é ita-
jlanp^ parçce todavia bem inicia.
do nos mysterios do dep%rta<
mento1 das finanças, nos següin*
tés termos:

« Esta receita prenuncia e de
três mil contos approximada•,,
mente : na liquidação Anal do
exercício» (o de 1906).
«Ainda assim, ella só terá; pro-
duzido pouco mais de duzen*.
tòs contos além da previsão

« orçamentaria».
Dó exposto segue.-se que no--

exercício anterior, onde o impos<
to; de consumo só figura cbm
insignificante quantia, a receita
á^ècádada excederá á 'receita òrV
Çáda em mais de duzentos contos,
p,íqüe põe em evidencia a inuti-
lidade de tão iniquo tributo, pa<
ta o qual se procura snccedanêa
vigoroso.

Ê' certo que, apièzar de tão
fartas.receitas, o saldo «que te«
ve por base o notável excesso
de renda em 1904», vae desáp»
parecendo á olhos vistos, mas se
melnante | anomalia será objecto
de um outro artigo. ¦ .nr,.,',¦
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Affonso Celso haviam de«riba-
do o throno de D. Pedro II',, mos chegar a melhorar as actuaes
a presumpção e violência do Ba- \ condições da existência política
rão deLucena, feito primeiro mi_; dos brasileiros, onerados de im

*s

nistro de Deodoro, iam derriban«»
do a Republica, golpeando a
Constituição, logo ás primeiras

postos, sem interferência nos ne*
gocios públicos e até mesmo sem
as liberdades que gosavamos no

que, distribuído pelos três annos,!
dá precisamente para cada exjqui proclamado o principio uni*
ercicio, o excesso de mais de;verbalmente reconhecido por to-

quatocentos contos de réis, como j dos os economistas de que o im-
afinal reconheceu o próprio ar» posto não pôde ir além das ne-
ticulista. cessidades publicas. J;

Podia a Associação proceder O Estado que precisa somen-
de outro modo ? Absolutamente te de mil contos pai a suas des-

pezas legaes, não pode racional
mente exigir do contribuinte dois
mil contos.

Semelhante anomalia é preci-
samente o que se pretende elevar

nao.
A mensagem presidencial, ape

zar de datada de Io de julho de
1906, é a este respeito falha 1
incompleta, relativamente ao

ILUMINURAS. Honfémo
vi, alli na Praça do Ferreira, sentadq í ban-
ca de um café, muito calmo, muito risonho,
muito inoffenaivo,—bem portado como uma
pessoa de juizo. Todos o conhecem.-•/ t..|!v|.

A garotada; apenas o avista, grita satisfeitt
e ruidosa :i

--E o cTustão» / é oiTastão» 1—e o pobrílooco, com os,seus ares de philosopho que
náo entende bem1 01 completo alcance-dos
motejos canalhas ou lhes está superiormente
acima, attende a quem o chama, responde »
todos; alegra*íe mesmo Com às ohufaa e>*i-
sadas ;que provoca. "<¦:¦'>:•.}
iiE' urna das originalidades da Fortaleza,
Chegou ha tempos, vindo talvez do Uterior do
Estadwiíou^não sei dande.E aqui se ficou, e
v|< pa^iaado * Tida ao Deu» dará,—atei

c.^'3".
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estorvar ninguém, sem atirar pedradas, sem
dizer descompusturas grossas como certa

gente de sizo e juízo. Ao primeiro passante
que encontrou na rua, se dirigiu muito Iam-

preiro :' —Um tustão /—E o outro, muito espan-
t.ido:

—O quê, homem ? que tustão ?
— cMe dê» um tustão/
---Não lenho,—respondeu, enfiado, obvjr-

euez, resmungando com aborrecimento, a

pensar na pouca vergonha do mandrião que
tinha o desoaramènto de pedir cobres a quem

passava, Elle, porém, sem se doscòroçoar pelo
fiasco, seguiu para outro mais carilativo, para
mais outro e outro, e em pouco tempo a ei-

dade inteira o conhecia. E como não pedia
maia nem menos que o minguado e magro

tustão, acharam expedito e conveniente cha-

má-lo de cTustão». E o nome pegou. Hoje nao

lhe «abam' outro. Tinha facilidade em reter

muitos factos de memória ; os occiosos e va-

dios ensinaram-lhe então uma boa qutnti-
dade de termos indecentes, mesmo algumas

pilhérias engraçadas.
Perguntem-lhe quaes os collegas que tem

n'Assemhléa, e elle responderá, com segurança

e sem rodeios, numa tranquillidado de homem

que tem-sempre, resposta amável e risonha

para toda pergunta, citando os nomes de

quatro ou cinco deputados, e repetindo sempre

esta phrase deliciosamente fina para fecha-

mento da interrogação que lhe é feita a cada

passo i
—E ainda outros animaes da mesma espe-

cie terrestre.
Incompãravel «Tustão» ! A vida é-lhe um

fardo maneiro. Não tem preoccupaçóes nem

pesares. Nelle tudo ri: desde a expressão beá-

lica da pmsionbmia até as meias imprestáveis
e sujas que riem pelos buracos dos sapatos
rotos. Muda de roupa e de calcados velhos

muitas vezes. Já appnrecéü certo dia vestido

num fraquesembotr.es o chapéo alto; porque
isso lhe rendesse mais algumas pilhérias, não

quiz talvez abusar do traje opulento. Hoje

veste conforme a roupa, sempré.que esta não
tem rabos muito compridos como as que usa-

va o «Dra"a» ou o «Casaca de Urnbú».

inoomparavei «Tusuiu» i " quo «u P01C|"
admiro sobretudo na tua mansa apparencia

que reflecte só a verdade da tua pobre alma
innocòntc, é a segurança quieta 0 a indifferen-
ça magnânima com que ouves os motejos pu-
lhas, as palavras indecorosas, os apodos estu-

pidos qne te laçam áface. E tu ris ouvindo-
os. E eu penso nesse momento que tu não és

um louco /
Imagino mesmo que no teu espirito se oc-

culta ladinamente, sabiamente, o espirito pro-
fundo de algum antigo Diogenes, e que no
teu riso ri com subtileza a incomprehentlida
philosophia das primitivas escolas, a zombar
em eterno sarcasmo da eterna e dçsaf razoada
necedade humana. — j^udillO jíttda^. .

Gorreio k Ctó
J\ppello ao governo ^a União

Um dos departamentos do publico
perviço que, pelo seu estado de deBor*
trani-ação e falta de cumprimento de
seus devores para com o publico, bem
merece por si as vistas do governo, é
a repartição dos Correios deste Estado.

Desde que, perdendo os conceitos
de outr'ora, ella passou a ser instru-
mento de uma politica som escrúpulos
que impunha antes a submissão á von-
tade caprichosa que ás proscripções da
lei quo a rege, foi pouco a pouco des-
merecendo na confiança publica até
trausformar-se inteiramente como hoje
numa colônia de filhotes, passíveis á
toda imposição de caracter político, a
toda sorte de indignidades, cuja repro-
nueção, num período governamental
de moralidade conío o que atravessa-
mos, cumpre evitar.

Não cremos que os poderes da Na-
ção patrocinem o descalabro, que vae
pelA administração postal de nossa
terra.

Temos, já por \eze?i( clamado con-
tra as irregularidades que la se prati~
cam á sombra da lei, mas todas as
nossas reclamações, sem excepção de
uma, se perdem no criminoso filencio
do chefe dos serviços do correio (leste
Estado que, esquecendo a clara ò ter-
min ante disposição do ait. 1 69 do re-
gulamento. vigente, acha que aqnillo
ali é cousa que lhe pertence e que a
ninguém deve contas pelo que la se
passa, mesmo prejudicando interesses
de terceiros.

Temos por varias vezes denuncia»
do crime a que nos compr> mette-
mos a provar com documentos autenti
cos, mas os interesses da politica obri-
gam ao indifferentismo os altos pode-
res da união que, attendendo ás con-
veniencias da deprimente e escândalo-
8a politica dos governadores, tem desr

curado das necessidades do publico
serviço para não bolir ua ogrejinha
secreta constituída na nossa adminis-
tração dos correios.

Os ties mais elevados cargos da
hierarchia postal no Ceará, cargos que
devera ser exercidos por pessoas edo-
neas a critério do governo da união,
são todos occupadoB por creaturas de
exaltado espiiito político quo, incom-
pativeis, embora, uom as funeções que
exercem, ali estão, não para correspon-
der, na conformidade da lei, á conrian-
ça do governo, mas para ostentar o
poderio da politica situacianista, exer-
cendo vinganças, promovendo poiso-
guições, demittiudo aos que lhe não
abraçam os mesmos ideaes, nomeando
indivíduos incompetentes para quaU
quer funeção publica, enfim, fazendo
toda sorte de illegalidades, na certeza
de que os poderea competentes sub-
metter se-ão forçosamente á vontade
doB poderosos de cá,

Oa srs. José Pinto, Aldovraudo Piu-
to e major Guedes de Miranda, que
respectivamente exercem os cargos de
admiuistrador, contador e thozoureiro
dos correios, são homens a quem tal-
lece a capacidade legal para exercer
esses cargos.

O sr. major Quedes de Miranda é
official reformado do exercito e, certo,
foi por doença, que o inhibisse de
aervir á sua pátria, que obteve a sua
reforma.

Devem resar os seus atteitados, si
ella não foi graciosa, os motivos da
incapacidade, phvBica ou não, para o
exercício das suas funeções; é pois
licito pensar que quem é doente
para uri., é para qualquer outro mister
publico.

O sr. AldovranJo Pinto, não pôde
por sua vez, oecupar o cargo que tem
na posta desta capital, aonde é aegun-
da autoridade uaquelles serviços, sen
do a primeira o seu próprio pae Não
entramos a discutir a incompatibilida-
de que ontro os dous existe, pae e fi-
lho, por ser claramente evidente a pri-
raeira vista.

Quanto ao sr. José Pinto, lho fal-
tam os predicados necessários para
administrador dos Correi s. Esse car-
«¦o exiwe serventuário criterioso, lin>
po, honesto, e sobre quem não pezem
aceusaçõe? que já vem do passado, que
tem sido comprovadas no presente, e
serão confirmadas, talvez, no futuro.

Demittido a bem ,do serviço publi-
co do cargo de administrador das ca-
patazios d'Alfândega deste Estado, na
limpu feita por um ministro moraliza-
dor, e antes mandado processar por
desvios de gêneros destinados a soe-
coros públicos no Icó, onde ello fav
zia de oonimúsario, foi esse quese^a-
chou para ohefe de uma importante
repartição como é a dos Correios desta
capital, para a qual entrou depois que
passou a vigorar uma determinação de
lei que só admitte para o exerciaio
dos cargos de administrador e conta-
dor os próprios empregados do Cor-
veio que passam a servir em com-
missão».

Assim posto, confiando no regimen
de moralidade que se traçou o actual
governo, em suas mãos pomos o nos-
so pedido do providencias para a re-
partição dos Correios deste Estado,
entregue aos caprichos de um admi-
nistrador que é mais político do que
chefe da sua repartição, appellamos
para os seus sentimentos patrióticos,
para bem da causa publica, o contamos
não poupará esforços para expurgara
repartição dos Correios de homens
como esses que pouco caso ligam aos
deveres de seus cargos.

Hcdie

no

€chos e noticias íklo TlieaífO
Hospedes e Viajantes

Cel 3oaquim de 5*Ues
Acha-se nesta capital o nosso

dedicado amigo e conterrâneo
Coronel Joaquim F. de Saltes So-
brinho, importante proprietário e
commerciánte no Rió Javary, Es-
tado do Amazonas.

Cumprimenta moLo,

j?níonio j%.aia
Regressou hontem do Amazonas

acompanhado de sua consorte o nosso
jòvon e digno amigo ar. ititonio
Maia.

Visitamol o.

Pr. 6. 5ouza 7*nto
Acaba de regressar aos seus

péríates o nosso prestante amigo
dr. Guilherme de Souza Pinto
que ha algum tempo se achava
de viagem fora do Estado e a

quem, abraçando apertadamente,
damos as boas vindas,

Vindo do Amazonas onde se
I achava ha algum tempo, desem»
barcou hontem nesta capital o
nosso jovem conterrâneo e amL

go Leoncio Libanio, a quem saus
damos.

Seguio hontem para S. Catha*
rina em cuja Alfândega exerce
as funeções de conferente, o sr.
Arthur de B. Moreira Lima, que
nos trouxe pessoalmente suas..
despedidas%

as

Reclamação i>

(DEFESA e RjsCURSO)

Em nítido folfieto, recebemos
rasões de defesa produsida

pelo nosso distineto amigo Ma.,
ximiano Leite Barbosa^ deputado
á Junta Commercial alcançado

po? um ací.o de arbítrio e vio-
.lencia do , Sr. Inspector d'AL
f andega. , . -

E' uni trabalho completo e es
clarecedor *do incidente em que
a sem.ràsão do Inspetor d'Al-
íandega salta aos olhos 'numa evi-
dencia esmagadora.

Agradecemos a remessa de um
exemplar que o nosso dedicado
amigo fez ao Jornal.

O apparecimento de uma em.
preza theatral, é-nos sempre inte-
ressante. A Fortaleza não tem
distracções outras: espectaculos
dramáticos ou lyricos são factos
realmente, anormaes em nosso
meio, e que vêm de alguma ma •
neira quebrar a nossa monotonia
de sempre. As famílias gosam
então varias noitadas agradáveis,
de rer.reativa alegria, ouvindo
bellos trechos de bôa musica, ou
se desenfàstiaiido com o enredo
fino de comédias hilariantes edra-
mas de effeito. Falta-nos porem
o essencial: fata-nos um theatro.
Como podem aportar aqui as
boas companhias dramáticas, e
aqui reprensentar peças ricas, de

grandes enscenações, se a exíguu
dade da nossa casinha de espe-
ctaCulos o não permitte ?...

—Falta-nos, pois um theatro!
E' esta a opinião de toda gente.
Nos, poremJ ficamos a pensar se
temos só nescessidade de um

grande e confortável theatro, e
achamos que não. Mais imprescin;
divel e urgente faz'se que certa

gente, que tem o costume de
concorrer a toda parte onde é
facultativo entrar mediante paga»
mento, aprendesse primeiro as
regras do bom decoro e respeito
á sociedade • São esses os pobres
de espirito, verdadeira súcia de
bobos sem o mínimo sentimento
do que seja a Arte, e que no
theatro^ guardam o mesmo com-
medimento canalha que usam nos
circos de cãvalliohis* São esses
.que sem a mínima razão, porque
nãov lhes luz no bestunto atrazada a
eomprehensão do que se passa ou
se diz em scena, atiram forte a
chusma dos ditos picantes e
insulsos, ferindo desagradavelmen-
Ce o ouvido ás pessoas limpas,

Foi o caso de ant-hontem no
theatrinho João Caetano, por
oceasião da estréa da cançonet;sta
italiana Carmen Runi. Comprehen-
demos a vaia, quando tem ella

Monte Grande, e da comedia
em um acto, Chico mezes de
pois de casados.

As duas peças tiveram regu-
lar desempenho da parta de to.,
dos os amadores, sobresaindp-.
se os Srs. M Cunha, C. de Üli •
veira e N. Lopes, que contou
com muita graça a famosa can-
çoneta—Na Exposição.

Muitas pessoas das que se
prepararam para embarcar hon-
tem no iBrasil»/com destino ao
Sul, por falta absoluta de commo-
do a bordo.

Desde o porto do Maranhão
que esse navio vem cheio de
passageiros, não permittmdo do
mesmo á entrada de nenhum ou-
tro por já exceder da lotação
respectiva, nem mesmo para se
apinharem no tombadilho, á mer-
cê dos ventos e das chuvas.

O Lloyd quasi fez monopólio
da navegação costeira, mas não
se preoecupou de modo nenhum
com as melhoras do serviço. A
agencia no Ceará, na hypothese
do navio sahído ter completado
a lotação scientificava o gente
no porto seguinte para aviso aos
que pretendi.tm embarcar ¦, a do
Maranhão, porém, não se dá que
o navio ainda receba ou não pas'
aageiros e nenhuma communica-
ção prévia' faz á deste Estado
toda vez que, nas condições do
«Brasil», sae de lá algum na-
vio com destino ao sul.

O prejuízo causado por isto
aos que, por falta de accommo*
dação a bordo não podem em-
barcar, não é pequeno, mas ap-
peitamos para o sr. coronel Gui*
lherme Rocha4 que solicitará da
li os avisos necessários para evU
tar mal maior aos aspirantes do
bilhete de embarque."Rscovas 

para cientes,
-*—*as melhores que vena ao merca-
do vende u

CASA MENESCAL.

——<^$i»H«V

Eras a sombra do poente
Em calmarias bem caltr.as,
E no errro agreste, silente
Palmeira cheia de palmas ..

Eras a harmonia esparsa
Em violas e violoncellos,
E como um vôo de garça
Em solitários cistellos...

Eras tu>-lo, tudo quanto
De suave esperança existe :
Manto dos pobres, e manto
Com que as chagas me cobristo ..

Eras o Cordeiro, a Pomba,
A Crença que o amor renova. .
E's agora a cruz que tomba
A' beira da tua cova.

Alphonsns de Gúimaraens,

Alffoiisus de Guiinurutjiis
O Jornal do Ceará offerece

hoje, como um precioso brinco
aos amantes das boas letras, uns
mimosos e inspirados versos de
Alfonsus de Guimaraens.o formo-
so poeta de D. Mystica^ um dos
mais notáveis e originaes talen-
tos da poesia brasileira.

Os versos que publicamos são
inéditos, e devemos o prazer de
dáLos aos nosso leitores, á íidal-
ga gentileza de um amigo nos-
so e do poeta que nol-os veio

graciosamente offerecer.

Acabam cie completar os pre-
paratorios necessários á matricu*
la nos cursosjuridicos os nossos jo.
vens amigos Adonias Lima, Fran«
cisco de Alencar Mattos, Caeta-
no Estellita e Júlio Maciel, a
quem enviamos nossos parabéns.

Üm3 Auzia de

razão de ser. No caso vertente
não, E' bôa ! se aos taes senhores
não agrada ouvir cançonetas em
italiano ou francez porque não
nas entendem, busquem este meio
simples: não vão lá.

O {iue não é serio é isto de
affast^' as famílias do theatro,
tornanr .o centro de pagodes e
dictos -*ejeiros.

E eis/ahi porque dizemos que
não é preciso somente ter um
theatro,' é necessário também que
o povo se eduque para ter um
theatro.

Leonel Chaves
Com satisfação passamos, para

as nossas columnas, as honrosas
referencias que ao nosso preza-
do amigo, Leonel Chaves, por
oceasião de noticiar a conclusão
de seus exames e o seu regresso
à terra natal, faz "A União,"
conceituado orgam da imprensa
da Parahyba.

Tendo completado hontem, no Lyceu Pa-
rahybano, os preparatórios que lhe faltavam
para o curso de direito, conseguindo pela
sua intelligencia e esforços lisongeiras appro-
vações o distineto moço Leonel S. F. Cha-
ves, o seu digno apreciador, nosso distineto
amigo, major Maximiano Machado, convidou-o
a ir até a sua residência, em companhia de
outros amigos, onde foi servida "saborosa

cerveja e finos doces.
Diversas saudações foram trocadas, sali-

¦•mtando-se á do sr. Leonel Chaves aos seus
bons examinadores, representados, - nâquelle
momento, na pessoa do major Maximiano
Machado.

Essa saudação foi agradecida pelo major
Maximiano.

O programma com que se es-
treou ante hontem no João Cae-
tano a Sra. Carmen Runi^ e9ta
va bern organizado e foi todo de-
sempenhadoa contento. Carmen,
de quem não se pode dizer que
seja uma artista de primo car,«
tello) tem comtudo real valor,
enterpretando de alguma forma
o sentimento, o calor, a graça, juwiiui VJ11„ca „ „.„ _r..„ ..„....„„_._,
das bellas COnconetas italianas, I applicado em seus estudos e credor de um

, ... i nome muito honrado, no meio cearense, on-
hespanholas e Irancezas, escolni- de os seus excellentes precedente stem-no
das com arte. t. coitocado em dwtaque,

.... Acceitando o abraço de suas despedidas a-
Na primeira parte destacamos gradecemus a gua delicadeza e fasemos since-

// Battaylione, Stromb de Sur- \ rys votos para que tenha uma viagem feli-

dat, e Stornelh,- na segunda La\Ch m"

Segaria,' na terceira e ultima " ~~

Regressando hoje ao Ceará onde anciosos
aguardam a sua chegada, a sua presadafami-
lia e amigos, veio trazer-nos o saudoso a-
braço de suas despedidas, o distineto cava-
lheiro Leonel Seraphim Chaves, moço, qu
pelas suas inapreciaveis qualidades soube
capitar as sympathias do povo parahybano.

Leonel Chaves é um rapaz intelligente,

5SD00
DorcelanaCHlfjáRAS J8.

A Pacchiana, alem de outras
de real mérito.

O «Centro Dramático Fami
liar» realizou hontem uma agra-
da vel tournée com a representa
não do drama— A Louca do

Da Repartição dos Telegraphos da Estra-
da de Ferro recebemos o seguinte:

Hoje muita chuva nos seguintes pontos-.
í'orangaba, Mondubim, Maracanahú, Mongu-
ba, Bahú, Água-Verde, Acarape, Aracoyaba,
Baturité, Ria-chão, Castro, Cangaty, Quixadá,
F. Peixoto, üruquê, P. Moraes e S. Lacerda."~5oífreis 

dyspepsias? Usae as
afamadas GOTTAS da VIDA e
logo vereis a cura.

MUTILADO
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A Republica veio com umas
emendas de. sapateiro a respeít"
de nossa apreciação sobre a col
lecta desproporcional que á Re
cebedoriaia fazer na confi rrnida-
de do edital publicado do impôs
to predial.

«Roí um prro tvDoerarhico»
diz ella/ e os pobres dos typo

graphos é que levam a culpa
das escandalosas protecções.

O imposto é de io °/0 sobre
o valor locativo, mas não é nada
de admirar que a gente do sr
Accioly cobre de seus amigos
apenas|io°/0 sobicesse mesmo
imposto;

-^ 1)>-
Visitou-nos o Ideal, orgam

do club Amor Eterno, que vem
de apparecer em Canindé.

O Ideal tem o amor por base,
por principio, por fim, Todas as

producções que lhe enchem as
paginas são gritos, prantos, bei-

jos, allucínações, sorrisos de pai-
xões ardentes. O Ideal pare*,
ce mesmo ser o Orne Letras
dos sócios do Amor Eterno.

E na verdade está bem escri»
pto, fazendo excepção de alguns
artigos tolos.

Agradecidos pela visita#

vamxat mmiiii»iirii»iin i«uiHiwniii«m i ,hwm u.«iumuram
JORNAL DO CEARA'

tammt ?*¦

üiSro-vPapela ria~"!Biva í
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Miitão Bivar
Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

•'

•4- Jt&—

Temos sobre a nossa banca
de trabalho o iit 5 da Fortalesa,
a bella e elegante revista de J,
Pimenta e Raul Uchôa. ,

A Fortaleza que traz agora
o seu texto consideravelmente
augmeniado, dá nos formosos tra
balhos em prosa e verso, alguns
delles firmados por nomes vanta-»
josasamente conhecidos e de re-
puta ção firmada nos círculos li-
terarios do Paiz.

Somos bastante gratos á vi-
sita do brilhante collega

d©iapadaS e pt?sfeea
D0U F1©V(
A Casa

111
Sortimento

menescal

ag peGebeu fi©v@

¦ .«¦M..VHv,N*5T'ni« • Mfttr**«V«WMrw»*«l

SECQAO DETODOí%

Deposito dos seguintes livros adoptados na Instrucção Publica o;
Particular, ds Está >

de Oliveira.Pátria Brasileira^ pelo dr. Virgílio Cardoso
Mosaico Infantil . « «
Leitura Civica « «
Oeographia Primaria,*- <

Geometria primaria, pelo 3)r. Cito Grdozo de Oliveira
Arithmetica Pratica^ pelo dr. Francisco M. Pereira,
Apontamentos de Arithmetica* <
Álgebra Elementar «
Chimica Geral «

s|twiitlii(aita líowwitfrtfe
do DR. VAN DER LAAN

Premiadas com medalha de OURO nayrandv Exposição de S. Luiz de 1904

OASA MENESCAL
CW

itmnia t |ít|ielí«{ia
Louças, vidros e Miuclesas

6e8-PRAÇ.l DOFERREIRA--6e8
Pharmacia Andrade

Chácara
Aluga-se uma á rua do Impe-

rador, a tratar com Carlos de Mi
randa, ou Coronel José Cândido
Cavalcanti.

Desenho, Pintura. Piano,
e Tratais ie

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a preços mo
dicos os seguintes preparados:

EL1XIR DEPURATIVO de Rodrigues de
Andrade, approvado pela Inspectoria de Hy-
giene—remédio já experimentado e conheci-
do pela sua grande elíicacia no rheumatis-
mo, na syphilis e em todas as moléstias do
sangue e da pelle. E' ligeiramente laxativo,
auxiliando as funeções do fígado, estômago
e intestinos.

ELIXIR DE KOLA E NOGUEIRA GL*
CERO-FEJtRUGlNOSO E PHOSPHATADO,
o remédio por excelência para as senhoras
fracas. Efficaz na anemia, chlorose, lympha-
tismo, rachitismo, escrophulose! fraquesa ge-
ral» suspensões, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrhéas e leucorrhéas), metrites, he-
morrhagias, catharro uterino, incontinencias,
perdas brancas, perdas seminaes, etc.

SOLUÇÃO ANTI-NEiíVOSA de Rodrigues
de Andrade, remédio também approvado e
conhecido como superior suecedaneo das so-
[uções poly-bromuretadas, taes como Lar-
loyenne, Baudry, etc, no tratamento da epi-
repsia (ataques degotta), convulsões, hyste-
ria, angina do peito, palpitações, tonteiras,
gastralgias, eólicas, insomnias, melancholias,
hypocondrias, irritabilidade, etc. Não produzflatulencias nem symptomas de «bromismo,>
como vertigens, esquecimentos, etc.

©ottas salvadoras das partu ! eás nebsa épora. taea corno : diarrhÓH'
rientes — Podoroso medicamento para j eólicas, fehres, iiiBomniHP, convulçõoa
preparar o trabalho do parto, ajudal-o etc/tornando-as fortes e alegres.
no momento, diminuir as dores, pre-venir funestas conseqüências de uma
má poeição do feto, expellir as secun-
dinas e favorecer o augmento do leite

í?ós vermifugos—Efficazes paraa extineção completa dim vermes nas
creanças. Oh! mães extremosas, não
vacilleis no emprego deste maravilho,
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigin
do purgante nem dieta e nem resguardo.

©ottas antiasthmatlcas — Me«
dicamento de effeito garnutido e seou-
ro contra a asthma, brouchite asthi
matica, asthma cardíaca, por mais
inveteradus que sejam.

/Inthemís nobilis —Pós para fa
cilitar a dentição. Recommendo as mães
de família esta excellente preparação,de summa utilidade e superior a qual-
quer outra no período da dentição.

©ottas indígenas—Cura as diar-
rhéas e dysenterias novas « nnt;gia
acompanhadas de eólicas, tenesmioa
(puxos) dores intoleráveis no ve.itro,
nío só nos adultos como também nas
creanças. São de efFeitos maravilhosos
e de uni verdadeiro prodígio.

€{lixlr antibemorrhaigíco — Os
noa. 1 e 2 curam radicalmente as go>norrhéas novas, antigas ou chrouieaa
em poucos dias.

Kolaptorina—Combate com rapi-
dez prodigiosa ps dores de cabeça mais'
atrozes e todas e qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que as pes«
soas que a usarem obterão rnaravilhoi
sos resultados.

Orlmtal—Soberano remédio paracombater as moléstias do estoniügoe
seu uso continuado evitará todos' figado, cuj.) effeito ó garantido peloos perigos por que passara as orèan \ seu inventor..

DEPOSITOPharmacia Amorim
Rua Major Facundo, n. 106

FORTALEZA- CEARA'

D. Georgina Motta, leciona as matérias a-
cima, tanto em sua residência à Rua Senna
Madureira n. 1I3-A, como também em casa
das alumnas. 1—4

anciã, espaça, os accessos c cura, afinal, a
asthma.

PÍLULAS VEMIFUGAS de Rodrigues 4t
Andrade, também já bastante conhecidas
como efficazes e sem inconvenientes paraexpellir os vermes de adultos e creanças.
Superiores ás preparações de mastruço, santm'"" e outras, ás vezes nocivas á saúde.-

INJECÇÃO ANTl-BLENOiíRHAGlCA de
Podrigues de ndrade —anti-septica, fresca,
calmante e aromatica Não produz eslrei
tamenlos e cura em.pouco tempo.

LOÇÃO ANTI-EPHELICA de Rodrigues de
Andrade—solução aromatica, que tira as sar-
das, pannos e espinhas do rosto.

IDOINA E DENTINA de .Rodrigues de' An-
drade, remédios para dor de denles-topicos de
antigo conceito e acção rápida e segura.

P0' E ELIXIB DENTRIFICIOS de Rodriguei
de Andrade, inexcediveis para o asseio da
bocea.

—Os afarnados preparados de F. Giffoni
(único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga, Soares de Amo-
rim, J. da Bocha Moreira, Barros Leal, Carlos
Miranda, Rodolpho Theophilo, Mattos etc.

PRECISA-SE 

• — de pessoas,
habilitadas e activas, para
tomarem conta de algumas

lojas que a fabrica de machinas
de costura tSINGER» pretende
abrir nas principaes cidades do in-
térior do Estado.

Os pretendentes dirijam-se á
«CASA SINGER», na Rua Major
Facundo n. 49.
Fórtaleza—25—2—907. (1-6)

Oleado para meza
LINDOS PADRÕES

despachou a @a«a Menescal
Praça do Ferreira, ns. 6 e 8.

XAROPE PEITORAL BALSAMICO de Ro-
drigues do Andradecalmante e expectorante,
efficaz nas tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias, influenzas,! d_„„„1.0j..-«.i. „„,,.. . „
pleurizes, asthmas, coqueluches, anginas, rou- õ,5T^fíL í » ^"T íe HumPhnreys
quidões, hemopotises, e quaesquer affêcções 5ns.f' .^ KemP' Reuter> Kaufmaua, Boss
dos pulmões o da garganta. 1 ' __

XAROPE ANTI-aSMATICO de Rodrigues de —''Purgen," pastilhas de antikamnia, "pílulas
Andrade remédio experimentado e seguro Orientaes", "Saúde da Mulher," etc, etc
que sendo usado com dieta e constan-',

w f) «M

üi
Próprio pára sementes
vende uma partida \

F.BENJAMIM DE MENEZESi
fteneral Saipato 105 2_s

Tudo por preços sem competência

%%

RUA SENADOR POMPEU -N. 200—CEARA'

^Tfiaptnaria Í>akio U. . Wm&ã
Recebeu e está vendendo baJ *>WYà ™ PVlíü

1$800!

Recebeu e está vendendo ba»
rato :
Sabonete de Reuter
Dito de alcatrâo
Borracha para irrigadores
Pílulas da vida
Ovulas de ichthyol
Maravilha
Pílulas rosadas
Irrigadores 4$000, 5$000 e
Fundas especiaes 3$, 4$ e
Vinho de carne de S. Araújo

ao *Pu61ígo e o @ómmercio
Os confeitos bolinhas de assucar da fa-

1 $OfiO b"ca Emmo ^ n*° c°ntêm na colorizaçãoiq&uuu, ^QS mesmog tintas nocivas á saúde, como
está provado com o attestado medico do il

1$500 lustrado Dr. Eduardo Mamede, que vai col-
5&000 'a<^° nas 'atas ^os refaridos confeitos. Assim
1^200 ° fubuco desasombrado tem ratão bastante
Oírnnn Para dar Preferencia ¦ compra de nossos cou-^•pOOO feitos, pelo que muito grato sou por tamanha
6$000' gentileza.
6$000 Ceará I5 de Fevereiro de í907.
3$500

3)rogax e productos cfiimicos!
i Tuflo BOr Breco m competência

«4, Prafi» do Ferreira), 9* '

Emílio Sèi
2-30

i4$õ~oo
|UM ÁLBUM (PARA RETRA.

TOS—na Casa Menescal \

Livros Collegiaes
na @asa Menescal

6 e 8-Praca do Femira-6 e 8
CHARUTOS

i-.GabraUCia
RUA MAJOR FACüflDO 64.A

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
maroas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis,
pe Costa ferreira&peiu\a ])e Stender & O J)e ^Caetano da Silva

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
Hygh>Life

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza -
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

ífldia
Quazi de Graça

Pio X.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios
Cartollinha

Nho-Nhos
Cartolla

Vulcanos
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 64A

FOztaleza
£. 6£. (Sa4^aí & (B.

5C -•*--TtbQQJW ÍSÍUc %Q80: i>

4-12
na Casa Aleneseal

6 e 8-Piaça do Ferreira-6 e 8
fítigusiò CaBral

Pianista 8 Compôs
DE

paridas

SSL
leite para
ShorUhorn.

Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de
vender com crias

íior

tes.
Tantas até 12I/2 da madrugada
D'ahi por diante cada hora

20:000
10:009

mi
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R. General Sampaio 68
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A MELHO
}V venda em todos os armazéns e mercearias,

Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do >f>y.,y«.,.

0 Xarope Piorai Composto 1
POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado peda hspe-
¦=§ ctoria de Hygiene do
<!g Ceará, é o melhor de to-

*|| dos os preparados até
<1 hoje conhecidos contra:—

H| Bronchites, Inflnenza e
Sü zffèçções puimojiares.

A eíficacia d'este po_
deroso medicamento,cons
titue o seu único recla*

%

Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos — Vinho

Secco de Caju, mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-

dores, denominámos depois-íirfcíar de Cajú-quQ somos obrigados ainda

por ter apparecido outros productos com a mesma denominação, a chama-la—

CAJUIN \ — não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.
cesso de .áppert.

Usada com água gassoza gelada, torna-se tão saborosa como o vinho de

Champagne. Como refresco gelnda,em tempo de calor, é deliciosa, basta di-

zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza

alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando uo liquido zoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos agora registrado o nosBo producto-CUUINA-na junta Com-

mercial.

jibro-papelaria TJivar
-DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37
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c:tiam.pagxLe de Caj-d

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção

sob 4*69 preparada pelo pharmaceutico R. Theophilo. Essa bebida espumante è

de um sabor ngradaíjilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á sau-

de, corno foi Verificado no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro.
Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.

No armazém de João Âlbano.
"è

Xarope antt-asthn\atico de urucu'—
Approvado pela Directoria do Sau*
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rsiuo no Oeatá, pelo pharmaceutico
R, Theophilo desde 1877, é de um
effeito poderoso na asthma e bron*
chite «fithmatica.

Não é um cura iudo e tanto que
seu a;ítor diz - o xarope de urucú não
cura todos os casos de asthma, mas
allivia sempre os padecimentos dos
doentes dessa moléstia.

Vonde-so em todas as pharmacias
do Ceará.

P'roço do vidro 3$ooo,

peüora\ de >p.gIco— Approvado
pela Diretoria Geral de Hygiene Pu-
blica do Rio do Janeiro.

Este medico mento é útil nas bron-!
chite*.

„Calma átc.sso e facilita a expeotora-j
ção«E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a
venda em todas as rharmacias do
Ceará.

Preço uo vidro 2$5oo,

ViriKo de jurubeba, jerro e arsênico.
• ~i Preparado 

pelo TMiarmaceutico Ro-
dolpho Tlioopliilo.

A jurubeba é uma planta cujos
princípios tônico» são çeinlmente co-
nbecidos. Pessoas ha'que se tem eu-
rado de engurgitamentí» do figado e
baço, comendo os fruetos de jurubeba.

Afí&ocia.i i ao ferro e ao arsênico

jNerYino Oeophilo — Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsia» de todas a mais terrível, é de
um effeito maravilhoso. Cura algumas
vezes, porem sempre espaça os ata-
quês e os modera.

Conhecemos epilépticos curados com
o Nervino-Theophilo, e outros que
tinham ataques todas as semanas e
depois do uso quotidir.no do Nervino
passaram a tér suas crises de seis em
seis mezes. Nas palpitações nervosas
do coração, nas cóliicas durante a
menstruação, nas insomnias, na íalta
do respiração é de um effeito prompto.

Pharmacia Pontes.

20000

5$000

10$000

6$000

5$000

J$000

1$£i00

$800

$100
$100
$100

2$000
0

€lixir de 5 39nacio—Do phar"'
maceutico Rodolpho Theophilo—E'um

. remédio seguro contra as flatulencias do
l estômago e intestinos e nas enxaquecas.

Pharmacia Pontes.

Opodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodoreto de potássio
e cascas de laranjas amargas—do
Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.

Este xarope feito com as cascas de
laranjas amargas frescas é de um per-
lume suovtí e sabor tão ngvadàjfò] que

. disfarça por completo o gosto máo do
constitue um dos melhores preparados! iodoreto de potássio, k exellemiiti dessa
tônicos, de grande valor na anemia ej preparação eslá não tanto oni ser i'gru-
em todas as moléstias em que é net davel ao paladar, porem em não fu-
cessario augmentar os glóbulos ver- zer mal ao estômago, como acontece
xnelhos do sangue. sempre com Os preparados de iodoreto.

Preço pa garrafinhal$500 Preço do vidro 2$500
1 Phwwacia Poates

Noções de krithmeüca Praíica,illu3tráda com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cãrt.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar Ae mat^e"
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes f",;

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

iodas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e

particularmente em quasi t estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex~Escola Militar-Ceará,
1 vol. cart,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-.
ra, 1 vou br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para U30 das c:e-
ancas _

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Üartas de B 0, ou primeiras noções de leitura ^
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do.Cea-

rá vol. br. .-
A. Varíola e Vaccinação no Coará, de Rodolpho Theophilo,

br,
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará v

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio ae
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley or
Amor e Ciume-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

lev br
P rovidencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. ,

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley, br.

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castrioiano, no

prelo, br.
©rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
religião,
medicina.
direito e jurisprudência,
educação, civica e moral.

fl B litteratnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, selectas « compêndios para estudos das lin

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega. .

TRATafcÉjDB BIÜSIC4 para: piano, violino, raandolino, flauta, violão
clarmetá^e compêndios de soifeijos. • * i

àPEIS- almasso, portuguez, otücio, amizade, dl pio mata, phantaz!a; seda.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetinB-
do e papelão,

íCARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: oommerciaeB, diplomata e officiorObjectos para Esori-

11 jtoriQ e Bepartiçõea Publicas, tintas, eto, «to /!

me.

Achasse a venda na T^ua
Senna ^íádureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço 2$ooo
~mWJ *i<V.

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-IP M V

2I000

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

íâiooo

n
D

T)

Português, tinto ou branco

Praça ilo Ferreira h 38
EMÍLIO SA#

C^vidio 
Leopoldino da Silva

w querendo liquidar o nego-
cio de fumo offerece a seus

collegas o stock dos seguintes
fumos;

Fumo em folha
desfiado
picado

Em 8—2—907

Ovidio L. da Silva.
6—10

llifl IPAM1
Vinho Reconstituinie

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas le depois do parto. Cura
era pouco tempo as flores
(bràncas.
veiie-B-M teíasasliias

püarmacias lo Sstaüo
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